


DEVORAÇÃO – espetáculo

(2016, 50 min – 14 anos)

A principal questão que nos mobiliza neste trabalho: O que é próprio do resistir? Qual a potência 
do corpo que resiste?

Não queremos esquecer que suportar o desassossego tem a ver com superar a indiferença, a 
anestesia de um mundo de excessos vazios, a paralisia dos corpos dóceis.

Pontas de experiências, distantes e distintas, nos territórios mais diversos, nos falam de uma 
mesma capacidade de reinvenção: re-existir. Numa Fortaleza tão frágil, esse trabalho é uma 
pergunta: Como permanecer fortes?

(Esse projeto foi contemplado com o Prêmio Funarte de Dança Klauss Vianna 2014.)
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DEVORAÇÃO: COMO PERMANECER FORTES? Documentário, 2016 
(Fortaleza/CE - Brasil)

Argumento: Andrea Bardawil
Roteiro: Andrea Bardawil, Aspásia Mariana, Wellington Gadelha, 

Sâmia Bittencourt e Luisa Bessa
Bruno Xavier, Roger Pires e Yargo Gurjão;

Direção e Montagem::Bruno Xavier, 
Roger Pires e Yargo Gurjão; (NIGÉRIA FILMES)

Dir, de Fotografia: Bruno Xavier e Pedro Cela*
Som direto: Eduardo Cunha*

*202B Filmes

Link vídeo documentário: 
https://vimeo.com/189072933

Senha: fortes

https://www.youtube.com/watch?v=paF4nhFFvfw
https://www.youtube.com/watch?v=paF4nhFFvfw
https://www.youtube.com/watch?v=paF4nhFFvfw
https://vimeo.com/189072933
https://vimeo.com/189072933
https://vimeo.com/189072933




















http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cadernos/caderno-3/do-que-se-pode-dizer-devorar-1.1654248



http://www20.opovo.com.br/app/opovo/vidaearte/2016/12/06/noticiasjornalvidaearte,3673105/resistencia-
e-corpos-que-ocupam.shtml



http://blog.opovo.com.br/cinemaas8/documentario-devoracao-como-permanecer-fortes-estreia-neste-
sabado-veja-teaser/



http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cadernos/caderno-3/uma-cidade-para-fortalezas-1.1607244



http://mobile.opovo.com.br/app/fortaleza/2016/08/25/noticiafortaleza,3652462/espetaculo-discute-a-
necessidade-de-resistencia-em-espacos-de-fortalez.shtml



http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/cadernos/caderno-3/o-corpo-quer-viver-o-corpo-devora-
1.1215576 



Devoração, espetáculo que celebra os 25 anos da Cia.
Andanças, foi precedido por uma palestra-intervenção que
programamos no AdF.14 – Atos de Fala (RJ), há dois anos
atrás: Estudo para uma Devoração. Ali, Andrea Bardawil
elaborou ao público uma pergunta que ainda ressoa: Como
Permanecer fortes? A insistência dessa pergunta em nos
orbitar, me abre algumas ponderações:

1. Essa pergunta está entre nós porque não é
simplesmente dirigida ao outro;

2. Ela se repete porque pede mais engajamento do que
uma resposta conclusiva;

3. Sua presença pede por métodos de investigação, e
diagramações de nossa presença no mundo.

De ação canibal à tradição modernista metafórica, a
devoração antropofágica foi tomada como uma tecnologia
de incorporação da força do inimigo. Nossos desafios atuais
complexificam esse mecanismo. Se antes a perspectiva era a
do sul-americano selvagem comendo o colonizador, está
claro agora que este é também um canibal que civiliza a
antropofagia em biopolítica. Sua postura atual não é só a de
escolher quem deve morrer, mas principalmente a de ditar
as condições de como se vive. Sua dominação acontece sem
necessariamente tirar-nos a vida, mas sugando a nossa força
vital e introjetando em nossos corpos, sua lógica dominante.

De dentro deste contexto, a questão que a Cia. Andanças
nos coloca é: como não ser contaminado por aquela força do
inimigo que se incorporamos, nos enfraquece?

É assim que Estudo para uma Devoração surge primeiro, e
traça uma cartografia de vivências da cidade, permeada por
movimentos sociais de base e por estudos de casos que vão
desde o artivismo contra o gasto público na construção de
um aquário, a remoções forçadas, a força do movimento dos
sem-teto, e às manifestações populares e suas resistências à
repressão policial.

Dali, Devoração se desdobra, e é um ritual que acontece sobre
uma lona de caminhão. A mesma lona laranja que encobre o
desmatamento das matas, que encobre a violência contra os
índios, e que assegura o material de construção civil da
especulação imobiliária.
Uma lona de caminhão que é vestígio histórico de dominação,
que é a memória concreta, material, física mesmo, de que o
terreno que pisamos não é plano, mas aplainado; e de que se
há algum marco zero, ele só existe às custas de um processo de
apagamento. E é com esta lona, e não debaixo dela, que o
ritual de Devoração da Cia. Andanças se constrói.
Ao mesmo tempo reconhecendo essas violências tão históricas
quanto atuais, entrecruzando zonas rurais, povos das florestas
e populações urbanas, e abrindo-nos canais de restauração
energética. Reconhecer, entrecruzar,restaurar.
Devoração é, pois, uma evocação sincrética que não apaga a
memória, nem tampouco se torna refém dela. Tomo sua
experiência como a de uma gira que nos sensibiliza e
no mesmo passo em que aguça nossa atenção ao fato de que
toda permanência traz consigo a inconstância da negociação.

Felipe Ribeiro
Vídeomaker e Curador do AdF.14 – Atos de Fala (RJ)



Acompanhe o trabalho da Companhia:  http://www.ciaandancas.com/ - https://www.facebook.com/devoracao/ 


